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Sobre o livro

No penúltimo volume de sua obra "História das Ideias Políticas", o filósofo

Eric Voegelin explora figuras centrais do primeiro ciclo do pensamento

político moderno, que ele denomina "a nova ordem", e examina aquelas que

moldaram "a última orientação" nas discussões filosóficas da tradição

ocidental. Este exame antecede "a crise" contemporânea, que será abordada

no oitavo volume da série. Voegelin investiga a conjuntura britânica durante

a Revolução Inglesa, a originalidade dos pensadores Maquiavel, Bodin e

Hobbes, além do misticismo presente nas obras de Espinosa e Nietzsche. Ele

ainda discorre sobre a condição espiritual que fundamenta o trabalho de

Locke, a redescoberta por Schelling da importância da existência em relação

à organização política, e a ênfase de Pascal na finitude humana em contraste

com a ideia de progresso.
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Quem deve ler este livro Nova Ordem E A
Última Orientação, A

O livro "NOVA ORDEM E A ÚLTIMA ORIENTAÇÃO, A" de Eric

Voegelin é uma leitura essencial para estudantes e profissionais das áreas de

filosofia política, estudos sociais, história e ciência política. Aqueles que

buscam compreender as complexidades das ideologias contemporâneas e a

evolução do pensamento político encontrarão neste texto uma análise

profunda sobre a dinâmica entre a ordem política e as dimensões espirituais

da experiência humana. Além disso, leitores interessados em teorias críticas

e aqueles que se envolvem em discussões sobre a moralidade e a ética na

política devem considerar esta obra como um recurso valioso para expandir

sua perspectiva sobre os desafios do mundo moderno.
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Principais insights de Nova Ordem E A Última
Orientação, A em formato de tabela

Capítulo Tema Resumo

1 Introdução
Apresenta a ideia da nova ordem no contexto da
história e da filosofia, discutindo a necessidade de
uma nova interpretação da experiência humana.

2
A Crise da
Civilização
Moderna

Explora as causas da crise atual da sociedade,
ligando-a a mudanças na percepção da ordem e da
justiça.

3

O
Totalitarismo
e suas
Implicações

Analisa o fenômeno do totalitarismo como uma
forma de distorção da ordem política e social
quando se ignora a liberdade e a verdade.

4
A Busca
pela
Verdade

Discute a busca contínua do ser humano pela
verdade e como isso se relaciona com a ordem
política e espiritual.

5
A
Importância
da Tradição

Defende a preservação das tradições como um
elemento fundamental para a estabilidade e a
ordem societal.

6 Perspectivas
Futuras

Reflete sobre as possíveis direções que a
civilização pode tomar diante da crise atual e a
necessidade de redirecionamento.

7 Conclusão
Conclui com uma reafirmação da importância da
busca pelo significado e pela ordem em face dos
desafios contemporâneos.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Nova Ordem E A Última Orientação, A Lista de
capítulos resumidos

1. Introdução ao Contexto da Nova Ordem e Seus Desafios 

2. A Análise da Crise da Modernidade e Suas Consequências 

3. O Papel da Filosofia Política na Compreensão da Ordem 

4. Os Principais Pensadores e Ideias que Influenciaram a Nova Ordem 

5. A Contribuição da Religião e Espiritualidade nas Discussões

Contemporâneas 

6. Reflexões Finais Sobre a Última Orientação da História 
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1. Introdução ao Contexto da Nova Ordem e
Seus Desafios

A obra de Eric Voegelin, "A Nova Ordem e a Última Orientação", é um

convite a refletir sobre as profundas transformações que marcam a

contemporaneidade e os desafios que surgem nesse novo contexto. No cerne

dessa discussão encontra-se a crise da modernidade, que se expressa não

apenas nas instabilidades políticas e sociais, mas também na fragilidade das

convicções filosóficas e espirituais que outrora sustentaram as civilizações

ocidentais. 

Voegelin argumenta que a nova ordem que se desenha no horizonte não é

apenas uma nova configuração política ou econômica, mas antes uma

reconfiguração das próprias bases da existência humana e de seu

entendimento sobre o mundo. A dinâmica entre a ordem e a desordem se

torna evidente, à medida que o progresso tecnológico e a globalização

trazem tanto oportunidades quanto novos perigos, intensificando as tensões

sociais e colocando em questionamento os princípios éticos que guiaram a

convivência civilizada. 

Neste novo contexto, os desafios são múltiplos: a crise da identidade

cultural, a desilusão com o sistema político democrático, a ascensão de

totalitarismos disfárgicos em várias partes do mundo e a crescente

insatisfação com a alienação promovida pela modernidade. A desconfiança
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nas instituições tradicionais torna-se uma constante, levando à busca de

novas formas de organização social e espiritual. 

Além disso, Voegelin nos alerta para o impacto da desintegração dos valores

que outrora fundamentaram as civilizações. A perda de um significado

universal das tradições, a fragmentação da verdade e o relativismo moral

geram uma paisagem cultural confusa, onde valores opostos coabitam em

tensão, dificultando a construção de um consenso necessário para a

convivência pacífica. 

A nova ordem, portanto, não é apenas um tema de discussão acadêmica, mas

uma questão urgente que deve ser abordada com consciência crítica e

responsabilidade. A análise da nova ordem traz à tona a necessidade de um

reposicionamento filosófico que ressoe com a realidade contemporânea, e

que busque orientar os indivíduos em sua jornada de autoconhecimento e de

busca por sentido em meio às incertezas. Nesse processo, a filosofia política

assume um papel central, promovendo o debate necessário para que

possamos compreender os desafios da nova era e buscar um caminho que

resgate a dignidade e o valor intrínseco da experiência humana. 

Assim, ao nos debruçarmos sobre as ideias que moldam a nova ordem

propugnada por Voegelin, somos incitados a reflexões profundas sobre a

nossa relação com o poder, com a espiritualidade e com a sociedade. Essa
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análise é não apenas uma crítica ao estado atual das coisas, mas uma

convocação à ação e à busca de uma orientação que posicione o ser humano

de volta no centro da discussão sobre o seu papel no mundo.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


2. A Análise da Crise da Modernidade e Suas
Consequências

A análise da crise da modernidade, conforme delineada por Eric Voegelin

em "A Nova Ordem e a Última Orientação", revela uma intrincada relação

entre as transformações sociais, políticas e espirituais que caracterizam a era

contemporânea. Voegelin argumenta que a modernidade, em sua incessante

busca por racionalidade e progresso, gerou uma desincorporação do espírito

e das tradições que anteriormente sustentavam a vida comunitária e a

compreensão do ser.

Um dos principais aspectos da crise moderna é o colapso da ordem

metafísica que, segundo Voegelin, servia como alicerce para as sociedades

pré-modernas. Com o advento do racionalismo e do cientificismo, houve

uma tendência a marginalizar as questões transcendentes, relegando-as a um

espaço onde a ausência de referência a um sentido maior da vida se tornava

predominante. Esse deslocamento não apenas fragmentou as visões de

mundo, mas também resultou em uma desilusão coletiva diante da

incapacidade das ideologias contemporâneas de proporcionar significado e

direção.

Além disso, Voegelin destaca a crise da política como uma resposta à

desagregação da ordem espiritual. A modernidade trouxe consigo uma

ênfase na autoafirmação do indivíduo, mas essa individualização
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conjugou-se a um vazio existencial, onde o ser humano se sentiu cada vez

mais alienado de suas raízes culturais e históricas. Esse fenômeno não é

meramente social ou político; ele é profundamente existencial, marcando

uma ruptura na relação entre o indivíduo e a coletividade. As práticas

políticas tornaram-se, assim, instrumentos de um projeto de vida coletivo em

que as ideologias, como o socialismo, o nacionalismo e o libertarianismo,

lutavam para preencher o vazio deixado pela falta de uma ordenação

transcendental.

As consequências dessa crise se manifestam em diversas facetas da vida

contemporânea. A fragmentação do conhecimento e a multiplicidade de

narrativas, que compete pela atenção do cidadão moderno, geram uma

catástrofe epistemológica. A verdade, uma vez reconhecida como uma

característica inerente à realidade existencial e ao discurso comunitário, é

agora consumida por um relativismo que nega a possibilidade de um

consenso objetivo. Essa tirania da pluralidade, segundo Voegelin, promove

um clima de incerteza onde as soluções propostas para os dilemas sociais e

políticos parecem ser tão efêmeras quanto as próprias ideologias que se

tornam rapidamente obsoletas.

Na esfera moral, a crise da modernidade também implica em uma

degradação dos valores que outrora unificavam as sociedades. A erosão de

normas éticas e de conduta, impulsionada por um desinteresse pela tradição,
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resulta em um estado de anomia, onde a perda de referências coletivas leva a

um aumento da violência, da insatisfação e da busca por sentido em relações

superficiais. A proliferar de movimentos sociais que clamam por justiça

apenas reflete uma consciência coletiva em crise, que busca resgatar a

dimensão comunitária perdida na modernidade.

Por fim, Voegelin enfatiza que a superação dessa crise exige mais do que

uma reformulação das estruturas políticas ou sociais. É necessária uma

redescoberta da espiritualidade e um reengajamento com as questões mais

profundas que permeiam a condição humana. Este retorno à essência do ser,

segundo Voegelin, pode permitir uma nova ordenação que não apenas

redime a vida política, mas também resgata o sentido da existência coletiva.

A crise da modernidade não deve ser apenas vista como uma tragédia, mas

como uma oportunidade para um renascimento intelectual e espiritual, onde

a compreensão da ordem se renova à luz de uma nova orientação que

transcende a mera materialidade.
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3. O Papel da Filosofia Política na Compreensão
da Ordem

O papel da filosofia política na compreensão da ordem é fundamental,

especialmente no contexto das transformações sociais e culturais que

caracterizam a modernidade. Eric Voegelin, em seu trabalho, nos convida a

refletir sobre como a filosofia política pode oferecer um olhar crítico e

profundo sobre as estruturas de poder e a legitimação da autoridade que

emergem em diversos momentos históricos.

No cenário atual, marcado pela complexidade e pela diversidade de

ideologias, a filosofia política se mostra como uma ferramenta essencial para

desvelar as dinâmicas que organizam a sociedade. Voegelin argumenta que a

ordem não é um dado absoluto, mas um processo contínuo que requer

escrutínio e análise. Nesse sentido, ele reafirma que o entendimento da

ordem implica em um exame das relações entre os indivíduos, a sociedade e

a transcendente — uma articulação que vai além do mero funcionamento das

instituições políticas.

A crise da modernidade, a qual Voegelin se dedica a investigar, traz à tona a

necessidade de revisitar os antigos princípios filosóficos e teológicos que

fundamentaram as visões de mundo mais integradas e coesas. A filosofia

política, ao examinar as questões de justiça, poder e autoridade, abre espaço

para questionar as narrativas que dominam o discurso contemporâneo. Os
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pensadores clássicos, como Platão e Aristóteles, são fundamentais nesse

debate, pois, apesar de pertencerem a épocas distantes, suas interrogações

sobre a natureza do homem e a busca por uma vida boa ainda ressoam nas

preocupações atuais acerca da legitimidade do poder.

Voegelin também nos ajuda a compreender que a desintegração das ordens

sociais modernas muitas vezes resulta de uma crise na visão metafísica que

subjaz essas ordens. Neste contexto, a filosofia política não apenas analisa as

normas e as práticas de governo, mas é também um campo onde se exploram

as implicações éticas de nossas escolhas coletivas. O questionamento sobre a

base ética do ordenamento político nos leva a explorar questões profundas,

como o papel da moralidade e da espiritualidade na vida pública.

Além disso, Voegelin destaca a importância do diálogo entre diferentes

tradições de pensamento. A pluralidade das vozes contemporâneas em

filosofia política aponta para a necessidade de um discurso inclusivo, que

considere as vastas experiências humanas e as interações culturais que

moldam nosso entendimento da política. Ao fazer isso, ele sugere que, ao

invés de se limitar a uma abordagem reducionista, a filosofia política deve

buscar um espaço para a reflexão crítica e uma compreensão mais

abrangente das dinâmicas sociais que perpetuam o caos e a desordem.

Portanto, o papel da filosofia política na compreensão da ordem é um
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convite constante para a reflexão crítica, um reconhecimento da

complexidade da experiência humana e uma busca por verdades que unam e

iluminem a sociedade. Assim, a filosofia política, como proposta por

Voegelin, torna-se um baluarte contra o relativismo e o ceticismo que

permeiam nosso tempo, relembrando-nos da importância de uma visão

integrada que transcenda as divisões e os conflitos ideológicos.
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4. Os Principais Pensadores e Ideias que
Influenciaram a Nova Ordem

No contexto da Nova Ordem, diversas correntes filosóficas e pensadores

emergem como referências fundamentais para entender as transições e as

crises da modernidade. Eric Voegelin, ao longo de sua obra, apresenta um

panorama em que a filosofia política é crucial para decifrar as condições e os

desafios que moldam a nova organização sociopolítica dos tempos

contemporâneos.

Um dos pensadores mais influentes nesta discussão é Platão, cuja ideia de

uma "Cidade Ideal" se destaca na busca por uma ordem justa e harmoniosa.

Platão propôs que o conhecimento e a sabedoria dos governantes são

essenciais para a felicidade da polis. Essa visão é seguida por Aristóteles,

que enfatiza o papel da virtude e do bem comum como pilares da vida

política e social. Ambos fornecem um arcabouço teórico do que seria uma

"boa ordem", que continua a reverberar nas discussões modernas sobre

governança e ética.

A filosofia cristã, especialmente através de pensadores como Santo

Agostinho e Tomás de Aquino, traz um enfoque teológico na interpretação

da política e da sociedade. Agostinho, por exemplo, contrapõe a cidade

terrena à cidade celestial, introduzindo uma reflexão sobre a imperfeição e a

transitoriedade das instituições humanas, bem como a importância de uma
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ordem transcendente que guia a verdadeira justiça. Tomás de Aquino, por

sua vez, integra a razão à fé, defendendo a ideia de que a lei natural é a base

para a ética e a moralidade na política, o que se torna um fundamento

essencial para a constituição de uma sociedade ordenada e justa.

No âmbito da modernidade, pensadores como Thomas Hobbes e John Locke

inauguram novas perspectivas sobre o contrato social e a legitimidade do

poder. Hobbes, em sua obra "Leviatã", descreve um estado de natureza

brutal que leva à necessidade de um governo forte para garantir a paz e a

segurança. Já Locke, ao contrário, argumenta que o governo deve ser

baseado no consentimento dos governados, ressaltando os direitos

individuais e a propriedade. Essas ideias influenciam fortemente o

desenvolvimento do liberalismo moderno e debatem as bases das ordens

democráticas contemporâneas, a importância do indivíduo e a limitação do

poder estatal.

Ainda no campo das influências, Nietzsche surge com uma crítica radical à

moralidade e à filosofia ocidental, questionando os valores tradicionais e

propondo a ideia do "além-do-homem" como um ideal a ser perseguido em

busca de uma nova ordem que transcenda os valores decadentes do

cristianismo e da moralidade burguesa. Sua visão de um mundo em

constante devir desafia os pensadores a reconsiderarem as fundamentações

da cultura e da política.
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No século XX, a análise de Max Weber sobre a modernidade e a

burocratização da vida social contribui para compreender os desafios

contemporâneos da ordem política. Weber destaca a racionalização e a busca

por eficiência como características da modernidade, que trazem, ao mesmo

tempo, progresso e alienação.

Por fim, a crítica de pensadores da Escola de Frankfurt, como Adorno e

Horkheimer, à cultura de massa e à indústria cultural expõe os riscos da

reificação e da dominação simbólica na sociedade moderna, alertando para a

necessidade de uma nova consciência crítica em busca de emancipação e

justiça social.

A intersecção de todas essas correntes de pensamento nos ajuda a desenhar

um quadro mais complexo da Nova Ordem, que deve lutar para encontrar

um equilíbrio entre segurança e liberdade, entre tradição e transformação, e

entre o individual e o coletivo. Assim, a obra de Voegelin se torna um

convite à reflexão profunda sobre essas influências e as possibilidades de

uma construção ordenada e significativa no atual panorama político e

cultural.
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5. A Contribuição da Religião e Espiritualidade
nas Discussões Contemporâneas

A análise da contribuição da religião e espiritualidade nas discussões

contemporâneas, conforme abordada por Eric Voegelin em "NOVA ORDEM

E A ÚLTIMA ORIENTAÇÃO, A", revela-se uma ponte essencial entre a

crise da modernidade e a necessidade de uma nova compreensão da ordem

social. Em um mundo onde as estruturas tradicionais de autoridade e os

valores universais parecem em declínio, a religião persiste como uma força

que pode oferecer não apenas conforto, mas também uma estrutura moral

capaz de sustentar a vida em comunidade.

Voegelin argumenta que a espiritualidade, longe de ser um mero escapismo,

serve como um meio de interpretação do mundo, permitindo que os

indivíduos naveguem em meio a incertezas e crises de identidade. O autor

ressalta que a religião possui um papel vital em redimensionar as relações

humanas, propiciando uma busca interna por significado que ultrapassa o

materialismo exacerbado da modernidade. 

Nesse sentido, a religiosidade contemporânea não se limita a instituições

tradicionais, mas se manifesta em diversas formas de espiritualidade que

promovem o individualismo ao mesmo tempo que buscam a conexão entre

os indivíduos e uma ordem transcendente. Essa abordagem espiritual pode

ser vista como uma resposta ao vazio existencial que muitos sentem na era
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moderna, ressignificando a busca por sentido no cotidiano e nas interações

sociais.

Ao longo da história, os pensadores que influenciaram as correntes de

pensamento contemporâneas, como Friedrich Nietzsche, Karl Marx e Max

Weber, propuseram críticas contundentes às instituições religiosas, mas

Voegelin reitera que a religião é um elemento indissociável da experiência

humana. Sua perspectiva sugere que a rejeição absoluta da religião pode

levar a uma desordem ainda maior, ressaltando a importância de integar

valores espirituais às discussões sobre uma nova ordem social.

Voegelin também discute a influência dos movimentos religiosos na

configuração de sociedades e da política. Ele argumenta que as narrativas

religiosas, quando reinterpretadas em um contexto contemporâneo, podem

ajudar a moldar uma nova visão de comunidade e solidariedade que

contraponha os extremos do individualismo moderno. A busca pela justiça

social, por exemplo, é frequentemente inspirada por tradições religiosas que

promovem a dignidade humana e o cuidado com o outro, destacando a

importância de princípios éticos fundamentais.

Em última análise, a contribuição da religião e da espiritualidade nas

discussões contemporâneas, conforme delineado por Voegelin, vai além do

simples culto ou ritualismo. Trata-se de uma reflexão profunda sobre as
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condições existenciais da humanidade e a busca por uma ordem que respeite

a diversidade de experiências e crenças, ao mesmo tempo que promove um

engajamento coletivo em busca de um futuro mais harmonioso. Diante das

incertezas e angústias da modernidade, a espiritualidade emerge como uma

força de coesão e esperança, reiterando que a busca por sentidos

transcendentais ainda é vital para a compreensão da vida em sociedade e da

própria história da civilização.
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6. Reflexões Finais Sobre a Última Orientação
da História

Ao analisarmos a obra de Eric Voegelin, "A Nova Ordem e a Última

Orientação", somos levados a contemplar as profundas implicações da

relação entre a ordem política e a busca pela verdade espiritual ao longo da

história. A última orientação, que Voegelin discute, representa não apenas

um fechamento de ciclos históricos, mas também uma possibilidade vital de

renovação e de redescoberta de princípios que sustentam a convivência

humana.

A crise da modernidade se torna um denominador comum em nossa análise,

refletindo a desintegração dos valores fundamentais da civilização e a

consequente emergência de ideologias totalizantes que prometem resolução

em troca da liberdade individual. Voegelin argumenta que essa crise é um

produto das tentativas de secularização e do afastamento da sabedoria

clássica, que sempre buscou equilibrar o aspecto material da vida com uma

dimensão espiritual mais ampla. Assim, ao abordarmos a última orientação

da história, devemos considerar como essa nova ordem se posiciona frente

aos desafios contemporâneos: quais valores devem ser resgatados e como

podemos reestruturar um diálogo que favoreça a paz e a justiça.

A filosofia política, conforme salientado por Voegelin, é a chave para

compreendermos essas transformações. Os pensadores discutidos em sua
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obra, que vão desde Platão até os pensadores contemporâneos, ilustram um

contínuo esforço para articular uma visão de mundo que resista ao

relativismo. Essa luta pelo significado e pela verdade se traduz na

necessidade de um diálogo frutífero entre tradição e inovação, onde a crítica

não serve apenas para desconstruir, mas também para construir alternativas

viáveis que promovam um sentido de unidade na diversidade.

Além disso, a contribuição da religião e espiritualidade nos proporciona

armas para persistentemente reexaminarmos nossas crenças e valores. A

experiência humana não pode ser compreendida apenas por uma abordagem

racional, mas deve incluir a dimensão mística e o reconhecimento de que há

uma realidade maior que nos une. A última orientação pode ser vista como

uma busca por uma nova forma de comunhão que reconhece a sacralidade da

vida e a interconexão de todos os seres humanos.

Diante do exposto, as reflexões finais sobre a última orientação da história

nos invocam a um exercício de esperança e responsabilidade. Não se trata

apenas de aceitar as condições atuais, mas de criar um espaço onde o homem

possa reencontrar seu lugar não apenas na ordem política, mas também na

ordem cósmica e espiritual. A ideia de que a história não é um mero relato

de eventos, mas um projeto de realização humana, nos provoca a reavaliar a

nossa posição no presente e a moldar um futuro que traga consigo um

sentido renovado de propósito e pertencimento. A última orientação da
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história essencialmente nos desafia a resgatar uma narrativa que nos una em

vez de dividir, possibilitando assim uma coabitação harmônica que valorize

tanto o individual quanto o coletivo, e que possa assegurar que a luz da

sabedoria e da verdade nunca se extinga.
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5 citações chave de Nova Ordem E A Última
Orientação, A

1. "A história não é apenas uma sucessão de eventos, mas uma busca

contínua pelo significado e pela ordem divina." 

2. "O homem, em sua essência, é um ser que busca compreender a realidade

transcendente e a sua posição dentro dela." 

3. "As ideologias modernas, ao rejeitar a metafísica, acabam criando um

vácuo que é preenchido por totalitarismos e dogmas." 

4. "A verdadeira liberdade só pode ser alcançada quando o ser humano se

reconecta com os valores universais e a ordem natural do cosmos." 

5. "A crise da civilização contemporânea é, em última análise, uma crise de

consciência e de perda de contato com as verdades eternas." 
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